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Tempo de balanço
IGNACIOM.RANGEL pelo mecanismo do aval do Tesouro, capacidade produtiva ordinariamen-

Plano Cruzado já completou as cOIl;tasde todo o setor público se te ociosa, o que quer dizer que, ~ra
seu primeiro semestre de vi- consolida~. n~ só e mesmo orça- cada cruzad~ poupado e mvestido,
gência, e isto, para uma medi- mento deãcítárto. um valor maior do que ~ cruzado,

desse gênero e para uma econo- . Desse expediente usamos e abusa- em termos de bens e se~ços, deverá
com o dinamismo da nossa, é um mos, com efeitos, não somente sobre ser levado ao mercado,. IStoé oferta-
o prazo. E seria ingênuo tentar todo o sistema econômico, mas tam- do, A oferta cresce mais que propor-
nder que o programa está en- bém sobre todo o corpo social e sobre cíonalmente à demanda, portando.
tando mar grosso, Numa econo- o aparelho polftico, suscitando uma Isto não esgota o assunto. Por

capitalista, como a nossa, a grave questão. de ordem p6bUca, exemplo, se cresce a inversão, cresce
ção de preços é prerrogativa dado que O Congresso Nacional tor- também a renda, e o faz mais que
.enável do empresariado e não há. nou-se inoperante. Quando o Con- proporcionalmente (.6.R = .6.I.k). Ora,

de expressão que negue ao ágio gresso se reúne, para o desempenho se cresce a renda, deve-se esperar
caráter de exercício dessa prerro- de sua função precípua, isto é, para que decline a propensão a consumir
tíva. votar o orçamento, já. não há mais do sistema, embora o consumo cres-
Isso não quer dizer que o Plano nada que fazer, porque, ~lo m~- ça e~ termos absolutos, se bem.que

do tenha sido um erro ou que msmo do aval, tocJ:i a receita prevísí- dec~mando,.. em termos relativos.
sido ilegítimo, em função de yel -e mais receita que ~ouvesse- Curial, e J8 é tempo .de que os

edição por decreto.lei. Aocontrá- Já ~ encontra comprometida com o professor~ de eeonorma ponham
. ,estou de pleno acordo com minha s~fV!ço dos encargos das empresas .estas noçoes ao alcance dos seus

'a Conceição Tavares quando p,!b~cas c<!ncesslOl,Úll'!-asde serviços alunos.
tra em dita medida motivo publicos.Direta ou índíretamente, E nada obsta a que os advirtam de

ítímo de orgulho para nossa pro- Ao contrário da noção corrente, a que nem sempre foi assim, enio é
o, pelo bem-feita que foi. Por inflação brasileira se exacerba nos forçoso que seja sempre assim, de

lado, o pais se confronta com períodos de baixa conjuntura, não futuro. Isto supõe uma economia
grave problema de ordem públi- nos de alta. Noutros termos, a oligopolizada, capaz de administrar
que.é a inoperãnCÍ8do Congresso, inflação é máxima, quando a deman- seus preços, via oferta, e carregada
não se deve a fatores ocasionais, da global é mínima; e mínima de capacidade ociosa. Comoa nossa.
profundos e estruturais ..Nessas quando dita demanda é máxima. Um Quando, há meio século, a industri-
ições seria mostra. de irrespon- paradoxo, por certo, mas indiscutf- alização do Brasil começou para

···.dade, por parte do governo, vel. Basta confrontar as curvas valer, o sistema econômico apresen-
r a ação recoDhecida como representativas da taxa de inflação e tava profundos desajustamentos es-

Itcessária, por causa de um casuf&. da produção industrial ou do PIB; truturaís, Ao lado de uma genéraU-
jurídico. Assim, quando os mentores da polítí- zada insuficiência de capacidade
ImofIZsentir em artigo publicado ca econômica nacional =agora e produtiva instalada, havia dois seta-

Folha já a 23· de março outras sempre- julgam detetar uma ten- res obviamente superdimensionados
idas 'deveriam seguir-se ("Tbe dência inflacionária num suposto para as necessidades imediatas da

y after").Passado ochoaue.uma~~9~aquecimento ~.~OI!2...mia, es- época: a) a agric~tura, !!2!!~en~

muito melhor do que atualm
Noutros termos, serviços de utili
pública que, há meio século, ests
superdhnensionados, encontra
agora subdimensionados. Cresce
por certo, mas insuficienten
para as necessidades qualítatív
quantitativas dosistema.
.Não é certo, portanto, qu

definição de oportunidades de ÍI
timento esteja na dependêneís
uma expansão absoluta da dema
que muitos subordinam a uma r
tribuiçAo autênoma da Tenda.
dizer, de uma redístríbuíçãc da •.•
que não seja função, como tem :
da-elevação da taxa de formaçã
capital (um mecanismo de conve
de poucas grandes rendas em m
des de pequenas rendas). S
problema da elevação da taxa
formação de capital puder ser l"1

vido, o problema da redistribu
<temporária) da renda terá, a
desta vez, a solução que vem te
ciclo breve após ciclobreve.

O problema. fica deslocado, as:
para o campo dos grandes serv
de utilidade pública.

Estes são organizados como se
Ços púbUcos concedidos a emprt
públicas. Integram, portanto, o 54
públic.o.do ..sístemac.cemo ficou
acima. E isso num momento, em (
no setor privado escasseiam opo
nidades de investimento. Se
houvesse tal escassez, a receita fi:
_"NU") nl1 'utura=.J>Oderia resDOIl
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muito melhor do que atualm~en
Noutros termos, serviços de utili
pública que, há meio século, estav
superdimensionados., encontram
agora subdimensionados. Cresce
por certo, mas insuficientem
para as necessidades qualitativas!
quantitativas dosistema. I
.Não é certo, portanto, que i

definição de oportunidades de inval
tímento esteja na dependência •
uma expansão absoluta da dem~
que muitos subordinam a uma redil
tribuição auWnoma da r-enda. Vai
dizer, de uma redístríbuíçãe da rend
que não seja função, como tem sidl
da elevação da taxa de formação d
capital (um mecanismo de eonversã
de poucas grandes rendas em mi!·.
des de pequenas rendas). Se I

problema da elevação da taxa d
formação de capital puder ser resà
vido, o problema da redistribuiçi
(temporária) da renda terá, aind
desta vez, a solução que vem tendi
ciclo breve após ciclobreve.

O problema fica deslocado, assilII
para o campo dos grandes servi~
de utilidade pública.

Estes são organizados como senil
ços públicos concedidos a emp~
públicas. Integram, portanto, o ~
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• Plano .cro.zado já completo~
, seu primeiro semestre de VI-

gência, e isto, para uma medí-
desse gênero. e para uma econo-
.com o dinamismo da nossa, é um
~oprazo. E seria ingênuo tentar
>oder que o programa está en-
ttando mar grosso. Numa econo-

capitalista, como a nossa, a
ção de preços é prerrogativa
ienável do empresariado e não há
:a de expressão que negue ao ágio
iráter de exercício dessa prerro-
va.
ISO não quer dizer que o Plano
zado tenha sido um erro ou que
ia sido ilegítimo, em função de
edição por decreto-Iei. Aocontrá-
estou de pleno acordo com minha
!ga Conceição Tavares quando
ontra em dita medida motivo
timo de orgulho para nossa pro-
ão, pelo bem-feita que foi. Por
~olado, o país se confronta com
grave problema de ordem públi-
que é a inoperãocia do Congresso,
não se deve a fatores ocasionais,
; profundos e estruturais. Nessas
díções seria mostra de irrespon-
ilidade, por parte do governo,
ar a ação reconhecida como
_0,(, • do i

pelo mecanismo do aval do Tesouro,
as contas de todo o setor público se
consolidam num só e mesmo orça-
mento deficitário.

Desse expediente usamos e abusa-
mos, com efeitos, não somente sobre
todo o sistema econômico, mas tam-
bém sobre todo o corpo social e sobre
o aparelho político, suscitando uma
grave questão de ordem pública,
dado que o Congresso Nacional tor-
nou-se inoperante. Quando o Con-
gresso se reúne, para o desempenho
de sua função precípua, isto é, para
votar o orçamento, já não há mais
nada que fazer, porque, pelo meca-
nismo do aval, toda a receita previsí-
vel -e mais receita que houvesse-
já se encontra comprometida com o
serviço dos encargos das empresas
públicas concessionárias de serviços
públicos. Direta ou indiretamente.

Ao contrário da noção corrente, a
inflação brasileira se exacerba nos
períodos de baixa conjuntura, não
nos de alta. Noutros termos, a
inflação é máxima, quando a deman-
da global é mínima; e mínima
quando dita demanda é máxima. Um
paradoxo, por certo, mas índíseutí-
veL Basta confrontar as curvas
representativas da taxa de inflação e
do ,." d - ~ ri ã:- "011 na do UDi

capacidade produtiva ordínaríamen-
te ociosa, o que quer dizer que, para
cada cruzado poupado e investido,
um valor maior do que um cruzado,
em termos de bens e serviços, deverá
ser levado ao mercado, isto é oferta-
do. A oferta cresce mais que propor-
cionalmente à demanda, portando.

Isto não esgota o assunto. Por
exemplo, se cresce a inversão, cresce
também a renda, e o faz mais que
proporcionalmente (,6R = .6.I.k). Ora,
se cresce a renda, deve-se esperar
que decline a propensão a consumir
do sistema, embora o consumo eres-
ça em termos absolutos, se bem que
declinando, em termos relativos.
Curial, e já é tempo de que os
professores de economia ponham
estas noções ao alcance dos seus
alunos.

E nada obsta a que os advirtam de
que nem sempre foi assim, e não é
forçoso que seja sempre assim, de
futuro. Isto supõe uma economia
oligopolizada, capaz de administrar
seus preços, via oferta, e carregada
de capacidade ociosa. Comoa nossa.

Quando, há meio século, a industri·
alização do Brasil começou para
valer, o sistema econômico apresen-
tava profunl;s desajustamentos es-
.j.'M' L. ra..,· A o lodo ele •• ..."...,. .•••.nru;.-r;,l;


